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			Uma lufada de ar fresco

		

	


	
		
			Um

			 

			O único aviso que Frankie Moorehouse teve de que cinquenta litros de água iam cair-lhe em cima foi uma gota.

			Uma só gota.

			Caiu sobre o relatório que estava a ler, mesmo no meio da página. Aquilo fê-la suspeitar que a hospedaria White Caps estava prestes a ruir.

			A mansão era cheia de recantos e curvas que lhe conferiam uma estrutura interessante. Infelizmente, o teto que cobria todos esses tesouros arquitetónicos estava cheio de velhas goteiras que criavam pequenas bolsas de humidade e podridão.

			Olhou pela janela, com a esperança de ver chuva. Mas não havia nenhuma nuvem no céu. Olhou para cima, com o sobrolho franzido, e viu uma mancha escura no teto. Só teve tempo de se afastar antes que a corrente atingisse a mesa.

			– O que raios...?

			A água arrastou bocados de estuque do teto e imenso lixo que se acumulara entre as vigas. O ruído foi estrondoso. Quando a enxurrada terminou, tirou os óculos salpicados de gotas de água suja.

			Cheirava mal.

			– Então, Frankie, o que aconteceu? – a voz de George tinha um tom característico. 

			Trabalhava com ela há seis semanas e, às vezes, a única diferença que via entre ele e um objeto era que pestanejava de vez em quando. Supunha-se que ia ajudar na cozinha, porém, com os seus dois metros de altura e cento e vinte quilos de peso, a única coisa que fazia era ocupar espaço. Tê-lo-ia despedido no segundo dia, mas tinha um bom coração e precisava de emprego e de um lugar onde viver, além disso, era muito amável com a sua avó.

			– Frankie, estás bem?

			– Estou bem, George – que era o que respondia sempre àquela pergunta que tanto odiava. – Corta o pão para pôr nos cestos, está bem?

			– Sim, claro, Frankie.

			Fechou os olhos. O som da água suja a pingar recordou-lhe que não só teria de arranjar uma forma de conseguir pagar as contas, como também teria de limpar o escritório.

			Para sua consternação, White Caps tinha problemas financeiros que não conseguia resolver por muito que tentasse. Instalada na mansão Moorehouse, perto de Saranac Lake, nas montanhas Adirondack, a hospedaria de dez quartos tentara sobreviver nos últimos cinco anos. As pessoas já não viajavam como antes, portanto, havia cada vez menos turistas na sala de jantar. Mas a culpa não era só da afluência escassa dos visitantes em geral, a própria casa era, em grande medida, o motivo pelo qual as reservas eram cada vez menos. Em tempos, fora uma casa de verão elegante, porém, agora precisava de grandes obras. As pequenas reparações, como pintar as paredes ou pôr vasos de barro com flores nas janelas, não resolviam o verdadeiro problema que era a madeira podre.

			Todos os anos havia qualquer coisa nova: outra parte do telhado para arranjar, um aquecedor avariado...

			Olhou para as tubagens que tinham ficado a descoberto por cima da sua cabeça. Era necessário mudar a canalização toda.

			Frankie amachucou o relatório que tinha na mão e atirou-o para o cesto do lixo, pensando que teria preferido nascer numa família que nunca tivesse tido nada a nascer numa que, a pouco e pouco, tinha ido perdendo tudo.

			Enquanto tirava bocados de estuque do cabelo, pensou que a casa não era a única coisa que estava cada vez mais velha e menos atraente.

			Tinha trinta e um anos, mas sentia-se como se tivesse cinquenta e um. Trabalhava sete dias por semana há mais de dez anos seguidos e não recordava a última vez que fora ao cabeleireiro ou que comprara roupa nova.

			– Frankie?

			Ouviu a voz da sua irmã ao longe e teve de fazer um esforço para não gritar que não lhe perguntasse se estava bem.

			– Estás bem?

			Ela cerrou os dentes antes de responder:

			– Estou bem, Joy.

			Houve um longo silêncio e imaginou a sua irmã apoiada contra a porta, com expressão de preocupação.

			– Joy, onde está a avó? – Frankie sabia que ao perguntar pela sua avó desviava a atenção para outro assunto.

			– Está a ler a lista telefónica.

			Ainda bem. Aquilo costumava mantê-la entretida durante algum tempo.

			Frankie agachou-se para apanhar os bocados de estuque do chão e da secretária.

			– Frankie?

			– Sim?

			– Chuck telefonou.

			A sua irmã respondeu-lhe tão baixo, que teve de deixar o que estava a fazer e endireitar-se para poder ouvi-la.

			– Não me digas que virá tarde outra vez...

			Era sexta-feira e naquele fim de semana celebrava-se o dia quatro de julho, pelo que, provavelmente, viriam jantar mais algumas pessoas. Como tinham dois quartos ocupados na casa, seriam nove ou dez para jantar. Não eram muitos, mas quereriam comer.

			Joy murmurou qualquer coisa, portanto, Frankie abriu mais a porta para poder ouvi-la.

			– O quê? – perguntou, um pouco desesperada.

			A sua irmã começou a falar depressa. Chuck e a noiva iam casar-se e iam para Las Vegas. Não ia voltar, nem naquela noite, nem nunca.

			Frankie apoiou-se contra a porta, sentindo que a roupa encharcada se colava ao corpo.

			– Está bem, primeiro vou tomar um duche e depois digo-te o que vamos fazer.

			 

			 

			A vida de Lucille acabou com um barulho estridente, numa estrada secundária das montanhas Adirondack, no norte do estado de Nova Iorque.

			Nate Walker, o seu dono, deixou escapar um palavrão.

			– Oh, Lucy, querida, não sejas assim... – acariciou o volante, mas sabia muito bem que suplicando não conseguiria arranjar o que produzira aquele barulho.

			Abriu a porta, saiu e espreguiçou-se. Estava a conduzir há quatro horas desde Nova Iorque em direção a Montreal e aquela não era a paragem que teria desejado fazer.

			Olhou para ambos os lados de uma estrada que, se não fosse pelos traços pintados no chão, teria dito que era um caminho secundário e pensou que demoraria bastante tempo a arranjar ajuda.

			Pôs o carro em ponto morto e empurrou-o para a berma. Tirou o triângulo do porta-bagagem e pô-lo a alguns metros de distância. Depois, foi abrir o capô. Conforme Lucille fora ficando mais velha, ele ganhara experiência na reparação de automóveis e com uma olhadela rápida soube que não havia nada a fazer. Saía fumo do motor e um ruído sibilante indicava que estava a perder líquido por algum lado. Fechou o capô e apoiou-se nele, olhando para o céu.

			Em breve, seria de noite e, como estava muito a norte, estava bastante frio, embora fosse julho. Não sabia quanto tempo teria de andar até chegar à vila seguinte e pensou que mais lhe valia preparar-se para pedir boleia.

			Agarrou no seu casaco de cabedal e numa mochila, e, antes de fechar o carro, tirou do porta-bagagem o seu conjunto de facas de aço inoxidável e colocou-o na mochila.

			Para um cozinheiro, as suas facas eram o mais importante, mesmo que estivesse perdido no meio do nada. O resto das coisas não lhe importava. Embora também não tivesse nada de muito valor. A sua roupa era bastante velha e quase toda tinha remendos. Tinha dois pares de botas, também velhas e remendadas. As suas facas, no entanto, não só eram novas e estavam em perfeito estado, como também poderia dizer-se que eram verdadeiras obras de arte. E valiam bastante mais do que o carro e tudo o que deixava lá dentro.

			Deu uma palmadinha no capô e começou a andar. As suas botas ecoavam no asfalto. Pôs a mochila às costas.

			Imaginou que estaria a chegar a alguma zona residencial antiga, onde os ricos da época vitoriana se tinham refugiado do calor de Nova Iorque e de Filadélfia nos tempos antes do ar condicionado.

			Os ricos ainda iam para as montanhas Adirondack, é claro, mas agora apenas pela beleza do local.

			Olhou para o céu cheio de estrelas e, antes que se desse conta, escorregou e caiu. Felizmente, o chão estava cheio de folhas e o impacto não foi muito forte, mas uma dor intensa na perna indicou-lhe que não conseguiria caminhar sem coxear.

			Ficou deitado. Depois, levantou-se. Sacudiu algumas folhas do casaco e pensou que estava bem. No entanto, quando tentou apoiar-se na perna esquerda, o tornozelo ressentiu-se.

			Nate cerrou os dentes e tentou andar. Sabia que não ia chegar muito longe. Pararia na próxima casa. Precisava de um telefone e talvez de um lugar onde passar a noite. De manhã, certamente sentir-se-ia melhor e poderia levar o carro a alguma oficina.

			 

			 

			Frankie deu-se conta de que cheirava a queimado e correu para o forno. Tinha estado tão entretida a tentar limpar as ervilhas, que se esquecera do frango. Abriu a porta do forno e o cheiro tornou-se mais intenso. Com um pano em cada mão, tirou o tabuleiro.

			– Isto não tem muito bom aspeto – disse George.

			Frankie baixou a cabeça, fazendo um esforço para não praguejar.

			Joy entrou na cozinha a correr.

			– Os Little, aquele casal cujo armário não abria, quer jantar já. Estão à espera há quarenta e cinco minutos e...

			Frankie respirou fundo. Como ia sair daquela situação? Se White Caps ficasse perto de algum sítio civilizado, poderia encomendar comida, mas estavam no meio das montanhas.

			– O que vamos fazer? – perguntou Joy.

			Frankie foi desligar o forno e deu-se conta de que, em vez do forno, ligara a grelha.

			Quando se virou, viu a cara esperançada com que a sua irmã a olhava. Meu Deus, o que ela daria por ter alguém para quem olhar assim!

			– Deixa-me pensar.

			Começou a pensar. Opções, precisavam de opções. O que mais havia no congelador? Não, não havia tempo para descongelar nada. Teria de se desenrascar com o que havia na câmara frigorífica.

			Algumas pancadas na porta da cozinha que dava para o pátio das traseiras fizeram-na virar a cabeça.

			Joy olhou para a porta e, depois, para ela.

			– Vai ver quem é – disse Frankie, enquanto abria a porta da câmara frigorífica.

			– George, leva mais pão aos Little.

			Estava a procurar nas prateleiras, sem encontrar nada que lhe desse uma solução, quando ouviu a sua irmã:

			– Olá.

			Frankie virou-se e esqueceu o que estava a fazer. Um homem imponente tinha entrado na cozinha.

			Meu Deus! Era tão grande como George, embora não tivesse a mesma compleição física. Era definitivamente diferente. Aquele tipo era forte nos ombros e nos braços, não na barriga. E era muito bonito.

			Usava um casaco preto de couro gasto e uma mochila ao ombro. Parecia perdido, embora agisse como se soubesse exatamente onde estava. Tinha o cabelo preto um pouco comprido e a sua cara era surpreendente. As suas feições eram demasiado belas para pertencerem a um homem vestido daquela maneira.

			E os seus olhos... Os seus olhos eram o mais extraordinário de tudo. Eram verdes e lindíssimos.

			E estavam totalmente concentrados na sua irmã.

			Como era tão elegante, Joy parecia uma menina ao lado do homem.

			Frankie sabia exatamente como a sua irmã devia estar a olhar para ele. Ele olhava para ela, agradado. Qualquer homem se sentiria lisonjeado por aquela expressão, sobretudo tendo em conta que Joy era muito bonita.

			Fantástico! Justamente o que precisava, um turista perdido.

			– Olá, princesa... – cumprimentou-a o homem, com expressão desconcertada, como se nunca tivesse visto nada igual à rapariga que tinha à frente.

			– O meu nome é Joy.

			Embora Frankie não conseguisse vê-la, tinha a certeza de que tinha um sorriso nos lábios. Frankie decidiu que estava na altura de assumir o controlo antes que aquele estranho se derretesse.

			– Podemos ajudá-lo? – inquiriu, cortante.

			O homem franziu o sobrolho e olhou para ela. A força daqueles olhos foi como um golpe de vento. Custou-lhe a respirar. Era um homem muito seguro de si. Olhou para ela de cima a baixo e Frankie sentiu que corava. Teve de fazer um esforço para recordar que tinha de fazer o jantar e que, ao contrário da sua irmã, não tinha tempo para apreciar a cara do homem. Embora tivesse de reconhecer que era muito bonito.

			– E então? – perguntou ela.

			– O meu carro avariou a um quilómetro daqui – disse ele, levantando a mão. – Preciso de um telefone.

			– Acompanhe-me até ao escritório.

			– Parece que o cozinheiro está num dia mau – disse o homem, brincalhão, apontando para o frango.

			Frankie teve vontade de o estrangular.

			Naquele momento, George entrou na cozinha com a cesta do pão e estava à beira das lágrimas.

			– Têm muita fome, Frankie – disse-lhe, olhando para o chão. – E não querem mais pão.

			Ela cerrou os dentes.

			– Tentei dizer-lhes que não demoraria muito...

			– Não te preocupes – olhou para o frango, desejando que se transformasse em algo comestível. Agarrou numa faca e pensou que talvez conseguisse salvar alguma coisa. Mas e depois?

			Ouviu um ruído e deu-se conta de que o estranho pousava a mochila no balcão. Em seguida, tirou o casaco e atirou-o para cima de uma cadeira.

			Frankie ficou a olhar para a t-shirt preta desbotada que usava. Ficava-lhe tão justa, que deixava pouco à imaginação. Levantou os olhos para a cara do homem. Tinha uns olhos lindos.

			Abanou a cabeça para conseguir concentrar-se e perguntou-se o que estava a fazer ali, a invadir o seu espaço.

			– Desculpe – disse, apontando com o polegar para uma porta. – O telefone está ali, no escritório. Ah, e não se preocupe com a água.

			O homem franziu o sobrolho. Depois, afastou-a e colocou-se à frente do frango. Ela estava demasiado surpreendida para dizer alguma coisa quando o viu a tirar um estojo da mochila. Com um movimento ágil, desatou-o e estendeu-o sobre a bancada, deixando a descoberto meia dúzia de facas.

			Frankie recuou, pensando que talvez fosse ela quem precisasse do telefone. Para chamar a polícia!

			– Quantos são? – perguntou o homem, com tom autoritário.

			– Desculpe?

			Frankie deu-se conta de que nenhum dos outros dois se mexeu. Obviamente, estavam à espera que ela fizesse alguma coisa.

			Olhou para o frango e, depois, para o homem que tinha tirado uma das facas e estava a cortar a carne.

			– É cozinheiro? – inquiriu.

			– Não, ferreiro.

			Ela olhou para ele e percebeu a piada.

			Tinha de escolher entre continuar a tentar encontrar uma solução ou confiar naquele estranho e nas suas facas.

			– Umas dez pessoas – disse, rapidamente.

			– Muito bem. Vou precisar do seguinte – olhou para a sua irmã e disse, com amabilidade: – Princesa, por favor, põe uma caçarola ao lume com duas chávenas de água.

			Joy pôs mãos à obra.

			– George, é assim que te chamas, não é? – perguntou ao homem. Ele assentiu. – Quero que laves aquela alface, está bem?

			George deu um salto e começou a fazer o que lhe pedira.

			O estranho começou a cortar o frango com movimentos ágeis. Trabalhava tão depressa e com tanta confiança que ela ficou pasmada.

			– Agora, princesa – voltou a dizer, com suavidade, – quero que me tragas manteiga, leite, três ovos e caril. E têm legumes congelados?

			Frankie, que se sentia ignorada, interveio:

			– Temos couves de Bruxelas, brócolos...

			– Princesa, preciso de qualquer coisa pequena. Ervilhas?

			– Acho que temos milho – disse Joy, entusiasmada.

			Frankie deu um passo atrás, sentindo mais pânico agora do que quando tudo era um caos. Devia fazer alguma coisa.

			George voltou com a alface e Frankie olhou para ele, admirada. Jamais fizera alguma coisa tão bem.

			– Muito bem, George – o estranho passou-lhe uma faca. – Agora, corta-a em tiras do tamanho do teu dedo. Mas não uses o dedo para medir, está bem?

			Joy apareceu com a embalagem de milho. Estava a sorrir, feliz por agradar.

			– Ponho-o em água?

			– Não – levantou o pé esquerdo. – Ata-mo ao tornozelo. A dor está a dar cabo de mim.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Em menos de dez minutos, Frankie levou as saladas para a mesa, temperadas com azeite, especiarias e sumo de limão. George cortara a alface na perfeição e também se saíra bem com o pimento.

			Naquela altura, os clientes da vila estavam a ir-se embora, pois tinham cozinha nas suas casas, mas os da hospedaria estavam famintos.

			Não tinha ideia de como estaria aquela mistura, mas pensou que os Little e o outro casal estariam tão famintos que provavelmente não se importariam se lhes servissem comida para cães.

			Quando pousou os pratos à frente dos Little, o casal olhou para ela com irritação.

			– Já era hora de aparecer – comentou o senhor Little. – O que estava a fazer? A plantar as alfaces?

			Ela olhou para o homem e para a sua esposa nervosa com um sorriso amarelo, alegrando-se por não ter enviado George ou Joy. Ia a caminho da cozinha quando ouviu o homem a dizer:

			– Meu Deus! Isto é... comestível.

			Ótimo! O cozinheiro maravilhoso fizera uma boa salada. Mas o que diriam do frango?

			Assim que atravessou a porta da cozinha, perguntou-se porque era tão crítica com um homem que acabava de lhe salvar a vida. Mas não teve tempo para responder. Ficou demasiado surpreendida a olhar para George, que punha biscoitos de aveia e passas em cima de uma camada de queijo.

			O estranho estava a dizer, com voz tranquila:

			– E, então, pões o tabuleiro sobre a água a ferver. Está bem, George? Para que derreta.

			Frankie ficou perplexa a olhar para aquele homem que era capaz de arranjar um jantar do nada. Vinte minutos mais tarde, estava a servir um frango com creme de caril que cheirava como se fosse de outro mundo.

			– Agora, é a tua vez, princesa. Anda, segue-me.

			Enquanto servia a comida em quatro pratos, Joy seguia-o, polvilhando tudo com passas e amêndoas. Depois, o homem encheu duas chávenas com uma espécie de cuscuz e despejou-as sobre os pratos. Polvilhou-os com salsa e chamou-a.

			– Pronto!

			Frankie agarrou em todos os pratos, como sempre conseguira fazer desde que era adolescente.

			– Joy, levanta as mesas – disse à sua irmã.

			A sua irmã saiu à frente dela e levantou os pratos da salada antes que ela deixasse os de frango.

			Quando a refeição terminou, os hóspedes foram-se embora, contentes e satisfeitos. Até os Little iam a sorrir. Joy e George estavam encantados com o trabalho que tinham feito dirigidos pelo estranho.

			Frankie era a única que não estava contente.

			Deveria estar de joelhos, a agradecer ao homem das facas o que fizera por eles. Deveria sentir-se aliviada, mas, em vez disso, estava resmungona. Estava habituada a ser a salvadora e era difícil aceitar que um desconhecido a tivesse destronado. Um homem que tinha surgido do nada. E que ainda tinha a embalagem de milho congelado atada ao tornozelo.

			O cozinheiro acabou de limpar as suas facas e aproximou-as da luz para examinar as lâminas. Aparentemente satisfeito com o que viu, colocou-as dentro dos bolsos e atou o estojo. Depois, voltou a colocá-lo na sua mochila e ela deu-se conta de que não usara o telefone.

			– Quer usar o telefone? – perguntou, com tom resmungão, em vez de lhe agradecer. Mas ela estava habituada a dar ordens, não a elogiar a iniciativa. E aquele novo papel fazia-a sentir-se desconfortável.

			E talvez também sentisse um pouco de inveja perante a facilidade com que ele resolvera tudo. O que era bastante ridículo.

			Quando ele olhou para ela, semicerrou os olhos. Considerando o à-vontade que demonstrara ter com Joy e George, Frankie pensou que não devia gostar dela. Aquela ideia magoou-a bastante, embora soubesse que não tinha motivos para que a sua opinião lhe importasse. Não ia voltar a vê-lo. De facto, nem sequer sabia o seu nome.

			Em vez de lhe responder, olhou para Joy, que tinha um pé nas escadas que conduziam aos quartos dos empregados.

			– Boa noite, princesa. Esta noite fizeste um bom trabalho.

			Frankie perguntou-se como soubera que Joy ia para a cama.

			O sorriso encantador de Joy iluminou a cozinha.

			– Obrigada, Nate.

			E foi assim que Frankie descobriu o nome dele.

			Nate fechou a mochila e olhou para Frankie. Apesar da sua hostilidade evidente, podia ver que estava exausta. Tinha a expressão de alguém que dera muitas ordens a muita gente numa empresa que não funcionava.

			Encontrara muitos gerentes como ela ao longo dos anos. O fracasso era evidente em cada canto da hospedaria White Caps. Desde o que vira lá fora até ao que vira na cozinha e na sala de jantar. Aquele lugar era como um vestido de festa cheio de nódoas. Uma mansão linda que estava a transformar-se numa ruína.

			E o negócio estava a arrastar aquela mulher. Quantos anos teria? Trinta? Provavelmente, embora parecesse mais velha.

			Tentou imaginar o que havia por detrás daqueles óculos, das roupas largas e do avental branco.

			Provavelmente, abrira aquele negócio cheia de esperança e de otimismo. Embora, provavelmente, essa atitude só tivesse durado até ter ficado claro que servir os ricos era um trabalho ingrato e pouco valorizado. Depois, se tivesse chegado alguma conta devida a algum buraco no telhado ou a alguma reparação, devia ter percebido que aquele velho encanto era muito caro de manter.

			Estavam muito perto um do outro e, de repente, sentiu que era demasiado consciente da sua presença. Apesar da roupa larga, dos óculos, do avental branco e das olheiras, começou a sentir calor. Ela olhou para ele com os olhos muito abertos e ele perguntou-se se também o teria sentido.

			– Está à procura de um cozinheiro? – perguntou ele, de repente.

			– Não sei – disse ela.

			– De certeza que precisa de alguém. O navio ter-se-ia afundado se eu não tivesse aparecido.

			– Porém, não tenho a certeza se preciso de si – afirmou ela, sem rodeios.

			– Acha que não consigo fazê-lo? – inquiriu, com um sorriso, e, ao ver que ela continuava em silêncio, acrescentou: – O que achou do que fiz esta noite?

			– Achei bem, mas isso não significa que vá contratá-lo.

			Ele abanou a cabeça.

			– Bem? Bolas, parece que lhe custa elogiar o trabalho das pessoas!

			– Eu não gosto de gastar as minhas energias a aumentar o ego de alguém. Especialmente, quando já está bastante elevado.

			– Prefere estar com os deprimidos? – perguntou ele, com amabilidade.

			– O que é suposto significar isso?

			Ele encolheu os ombros.

			– Os seus empregados estão tão abatidos, que é estranho que consigam aguentar-se de pé. Aquela pobre rapariga estava disposta a trabalhar até morrer em troca de uma palavra amável e George agradecia qualquer elogio como se nunca tivesse ouvido nenhum na vida.

			– O que o faz pensar que os conhece assim tão bem? – tinha as mãos nas ancas e olhava-o nos olhos.

			– É evidente. Se tirasse a venda dos olhos, talvez conseguisse ver o que está a fazer-lhes.

			– O que estou a fazer-lhes? – apontou-lhe um dedo. – Joy tem um teto onde viver e George não está fechado num asilo. E você pode ir-se embora com as suas críticas!

			Ele perguntou-se porque estava a discutir com ela. A última coisa que aquela mulher precisava era de outra batalha. Além disso, o que lhe importava aquilo?

			– Olhe, não quero discutir consigo – disse ele. – Está bem?

			Estendeu-lhe a mão, consciente de que acabava de aceitar um emprego que ninguém lhe tinha oferecido. Mas que raios, precisava de passar o verão em algum sítio e, obviamente, ela precisava de ajuda. E White Caps servia tão bem como qualquer outro sítio, embora estivesse a falir. Pelo menos, podia divertir-se a experimentar coisas novas sem que os críticos gastronómicos andassem em cima dele.

			Ela olhou para a mão e cruzou os braços.

			– Acho que é melhor ir-se embora.

			– É sempre tão absurda?

			– Adeus!

			Ele baixou a mão.

			– Vamos esclarecer as coisas. Não tem cozinheiro e está à procura de alguém. A sério que prefere encarregar-se de uma coisa que não controla só porque não gosta de mim? – ao ver que ela continuava a olhar para ele sem dizer nada, acrescentou: – Já alguma vez pensou que isto pode estar a falir por sua culpa?

			O silêncio que se seguiu foi como a calma que precede a tempestade. Ele soube-o assim que a viu a tremer.

			Mas ela não se dirigiu a ele com palavras zangadas. Em vez disso, começou a chorar. Atrás dos óculos, viu as lágrimas a aparecer e, depois, a cair.

			– Oh, meu Deus! – passou a mão pelo cabelo. – Não pretendia...

			– Não me conhece – disse ela, com voz rouca. Apesar das lágrimas, olhou para ele como se não tivesse nada a esconder. – Não sabe pelo que estamos a passar. Portanto, pegue na sua mochila e vá-se embora.

			Ele aproximou-se dela, sem estar muito seguro do que devia fazer. Obviamente, não podia abraçá-la. Mas tinha de fazer alguma coisa, dar-lhe palmadinhas no ombro ou algo do género.

			Nate não se surpreendeu quando ela se virou e o deixou sozinho.

			Na despensa, rodeada de latas, biscoitos e potes cheios de condimentos, Frankie respirou fundo, tentando recuperar a compostura. Secou os olhos com as palmas das mãos, limpou o nariz e endireitou o avental.

			Não podia acreditar que se tivesse deixado ir abaixo daquela maneira. À frente de um estranho! Mas era muito melhor do que chorar à frente de Joy.

			Ele atingira o seu ponto mais fraco. A ideia de que White Caps estivesse a ir à falência por sua culpa era o seu maior receio e só de pensar nisso sentia vontade de voltar a chorar.

			O que ia dizer a Joy se tivessem de se ir embora? Onde iriam viver? E como iria ganhar dinheiro suficiente para cuidar da sua irmã e da sua avó?

			O que diria a Alex?

			Fechou os olhos e apoiou-se contra as prateleiras.

			Alex. Perguntou-se onde estaria o seu irmão. A última vez que tivera notícias dele, estava a treinar para a Taça América nas Bahamas, mas isso fora em fevereiro. Viajava de competição em competição por todo o mundo e nem sempre era fácil localizá-lo.

			Tinham ficado órfãos quando Frankie fizera vinte e dois anos por culpa do acidente no lago. Por isso, o facto de Alex passar tanto tempo no mar fazia com que ela vivesse com o coração apertado. No entanto, aprendera a viver com o receio.

			Quando não havia nada a fazer, as pessoas eram capazes de fazer coisas inimagináveis.

			Por causa do azar, ela transformara-se numa supermulher. Talvez um pouco cansada e desgastada, porém encarregue de tudo referente à família e ao hotel.

			Frankie respirou fundo e pensou que, por uma vez, gostaria de partilhar aquele peso. Ter alguém que tomasse as decisões por ela, que se encarregasse de tudo.

			Joy vivia nas nuvens e George só sabia quando precisava de comer, a hora de ir para a cama e pouco mais. E a avó pensava que ainda estavam em mil novecentos e cinquenta e três.

			Então, como se estivesse a ver um filme, recordou Nate na cozinha, a fazer a comida.

			Aquele homem tinha razão. Precisava de um cozinheiro e ele estava disponível. Além disso, era bom.

			Frankie virou-se e saiu da despensa, disposta a correr atrás dele, mas parou em seguida. Ele estava à espera, apoiado na porta da câmara frigorífica.

			– Não queria ir-me embora enquanto não soubesse que estava bem – explicou ele.

			– Quer o emprego?

			Ele arqueou um sobrolho, aparentemente surpreendido com a sua mudança de ideias.

			– Sim. Ficarei até setembro.

			– Não posso pagar-lhe muito, mas também não terá muito para fazer.

			Ele encolheu os ombros.

			– O dinheiro não me importa.

			– Também posso oferecer-lhe alojamento e alimentação. Mas quero esclarecer uma coisa...

			– Deixe-me adivinhar: você é que manda.

			– Bom, sim. Mas o que queria dizer era que se mantivesse afastado da minha irmã.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Da princesa?

			– Chama-se Joy. E não lhe interessa.

			Ele sorriu.

			– Não acha que devia ser ela a decidir isso?

			– Não, não acho. Entendido? – ele continuou a sorrir e ela perguntou-se o que acharia tão divertido. – E então?

			– Sim, entendido – estendeu a mão e arqueou um sobrolho. – Vai tocar-me desta vez?

			Era uma provocação. E Frankie nunca recuava. Agarrou-lhe a mão com força, para que ficasse claro que aquilo era um negócio. Mas, ao tocar-lhe, um calafrio percorreu-lhe o corpo, deixando-a confusa.

			Ele semicerrou os olhos.

			Ela sentiu que lhe apertava a mão e teve a sensação ridícula de que a aproximava dele para lhe dar um beijo. Meu Deus! O que poderia fazer-lhe se estivessem nus na cama...

			Frankie deu um passo atrás, pensado que talvez precisasse de tomar um duche.

			– Lembre-se do que lhe disse – resmungou ela. – Não se aproxime da minha irmã.

			Ele passou a mão pelo pescoço e, depois, enfiou as mãos nos bolsos.

			Frankie teve a sensação de que era uma pessoa que não gostava de ordens, mas não lhe importava. Ia trabalhar para ela e isso significava que era ela quem dizia o que tinha de fazer. Ponto.

			E a última coisa que precisava era ter de se preocupar se partiam o coração a Joy. Ou se a engravidavam e a deixavam sozinha no fim do verão.

			– Ficou claro? – ele não respondeu, mas ela soube que a tinha entendido pela forma como cerrava os dentes. – Então, vou acompanhá-lo ao seu quarto – virou-se e apagou as luzes, e dirigiu-se para as escadas.

			Quando os Moorehouse tinham dinheiro, antes de várias gerações de esbanjadores gastarem a fortuna da família e venderem todas as joias e obras de arte, a família ocupara os quartos da parte da frente da casa, que davam para o lago. Agora que eles eram os empregados, viviam na ala da casa destinada aos empregados, na parte de trás da mansão. Aquela zona tinha os tetos baixos, chão de pinho e não estava decorada. Era quente no verão e a canalização rangia no inverno. Infelizmente, também já acontecia nos outros quartos.

			No cimo das escadas, havia um corredor de cada lado. Frankie não tinha dúvidas sobre onde o cozinheiro ia dormir. Não gostava da ideia de o ter por perto, mas pelo menos assim podia mantê-lo vigiado. Dirigiu-se para a esquerda, o lado oposto ao quarto de Joy.

			Frankie abriu a porta, pensando que ele não se importaria com a falta de comodidades. Parecia uma pessoa que podia dormir no carro ou num parque se fosse necessário, portanto, uma cama devia parecer-lhe bem.

			– Vou buscar os lençóis – disse ela. – Vamos partilhar a casa de banho. É a porta do lado.

			Saiu para ir buscar a roupa de cama ao armário que havia no quarto de Joy. Quando voltava, ouviu-o a dizer:

			– Na verdade, senhora, sou o novo cozinheiro.

			Oh, não! A avó!

			Frankie correu na direção das vozes, disposta a manter a sua família afastada daquele estranho.

			– Cozinheiro? Já temos três cozinheiros. Porque é que o meu pai contratou outro?

			Emma era uma mulher bela e cheia de acessórios. Usava um vestido de baile que já tinha visto melhores dias. Tinha o cabelo comprido e grisalho, que lhe caía pelas costas.

			Ao lado de Nate, parecia uma estatueta de porcelana.

			– Avó!

			Nate parou-a com a mão. Depois, virou-se para a mulher e fez-lhe uma reverência.

			– Senhora, é um prazer estar ao seu serviço. O meu nome é Nathaniel, ao seu dispor.

			A mulher ficou a olhar para ele, pensativa, e deu meia volta.

			– Agrada-me – disse a ninguém em particular, antes de se ir embora.

			Frankie teria gostado de lhe dizer que se mantivesse afastado também da sua avó, mas pensou que pareceria bastante rude, portanto, manteve a boca fechada.

			– Tenho uma pergunta. Como se chama? Além de chefe, claro.

			– Frankie – disse ela, cortante. – Boa noite.

			Caminhou para o seu quarto e, quando ia fechar a porta, viu que estava apoiado na dele, a olhar para ela.

			Era um homem muito sexy, pensou, olhando-o nos olhos durante um segundo.

			– Boa noite, Frankie – as palavras soaram como uma carícia.

			Ela não respondeu e fechou a porta rapidamente. Depois, apoiou-se contra ela, sentindo que o coração lhe pulsava acelerado.

			Há tanto tempo que um homem não olhava para ela assim... Quando fora a última vez que se sentira uma mulher? Desde David, pensou, emocionada. Como tinha o tempo passado tão depressa? No dia a dia, lutando para tentar manter White Caps, não se tinha dado conta de que tinha passado uma década da sua vida. Por alguma razão estúpida, sentiu vontade de chorar outra vez. Abanou a cabeça e começou a despir-se. Estava cansada, mas precisava de um duche. Vestiu um robe e espreitou pela porta. O corredor parecia livre. A porta de Nate estava fechada e não se ouvia a água a correr. Correu para a casa de banho. Lavou o cabelo e ensaboou-se, e em menos de seis minutos já estava despachada.

			Enquanto voltava para o seu quarto, pensou que estaria muito melhor sem a companhia do cozinheiro. Mas aquilo era muitíssimo melhor do que tê-lo a espreitar a sua irmã.

		

	


	
		
			Três

			 

			Nate acordou com uma inquietação na cabeça. Abriu um olho e não se surpreendeu ao descobrir que não conhecia o quarto onde dormira. Nem sequer tinha a certeza se estava em Nova Iorque ou no Novo México.

			Sentou-se na cama e espreguiçou-se. O quarto não era mau. Um armário e uma mesa de pinho, e duas janelas pequenas. O melhor era que estava limpo e era tranquilo. A cama era confortável e dormira como um bebé.

			Nate inclinou-se para a frente e olhou pela janela.

			Então, recordou a mulher de cabelo castanho e óculos.

			Frankie.

			Riu-se e coçou o pescoço.

			Era uma mulher frustrada, mas gostava dela. A sua tenacidade intrigava-o. Toda aquela força e estilo desafiante faziam com que desejasse espreitar por baixo da camada dura do exterior. Ver por detrás dos óculos. Despir-lhe aquelas roupas largas e deixar que ela libertasse toda a sua raiva contra ele.

			Abanou a cabeça ao recordar a veemência com que o advertira que se mantivesse afastado da sua irmã. Não tinha de se preocupar. Se a rapariga o surpreendera inicialmente fora porque a beleza e a fragilidade dela eram fora do comum, não porque o atraísse. De facto, a loira com cara de princesa dava-lhe vontade de a sentar no colo e alimentá-la até que pesasse mais uns quantos quilos.

			Não, aquela princesa não era para ele.

			Gostava de mulheres, não de meninas e gostava de força, como a que Frankie tinha. Embora pudesse ser irritante, nunca se cansava.

			Perguntou-se se lhe custaria muito convencê-la a dar-lhe uma oportunidade. Talvez não fosse má ideia alguns beijos bem dados. Deixou escapar um suspiro enquanto imaginava as possibilidades.

			Saiu da cama e voltou a coçar o pescoço. Aquele ardor insistente fazia-o suspeitar.

			Ao levantar-se, sentiu que lhe doía o tornozelo, pelo que teve de ir até ao espelho a coxear. Ao ver o seu reflexo, praguejou. Tinha o pescoço cheio de borbulhas.

			Hera venenosa. Aquelas folhas que tinham amortecido a queda tinham-lhe parecido muito inocentes. Devia ter suspeitado. Nas montanhas Adirondack, aquele tipo de hera cobria a berma das estradas como um manto. Tivera a sorte de estar completamente vestido e de que nenhuma das folhas lhe tivesse tocado na cara, no entanto, ia ser muito incomodativo.

			Agarrou numa toalha e foi para a casa de banho. Recordava que Frankie lhe dissera que havia dois casais, portanto, pensou que o melhor seria descer para lhes fazer o pequeno-almoço.

			Dez minutos mais tarde, com a mesma roupa que usara no dia anterior e com o cabelo molhado, entrou na cozinha.

			A primeira coisa que fez foi abrir a câmara frigorífica para fazer um inventário. Não havia muita coisa: ovos, queijos, vegetais e alguma fruta.

			Pelo menos, o pequeno-almoço estaria assegurado, pensou, enquanto agarrava num recipiente com groselhas.

			Para o resto das refeições, teria problemas. Se fosse cozinhar para crianças de cinco anos, far-lhes-ia sandes. Mas os convidados que dormiam nos quartos principais da casa não iam ficar satisfeitos com isso. Teria de encomendar mais coisas, nada de especial, porém, pelo menos, que pudesse servir para fazer comida a sério.

			Dirigiu-se para o congelador, imaginando que o encontraria vazio. No entanto, verificou que estava repleto de todo o tipo de carne: vitela, borrego, peru... Aquilo deu-lhe esperanças.

			Nate resistiu à tentação de coçar o pescoço. Ainda não eram seis da manhã, por isso, tinha tempo suficiente para fazer queques. Meia hora mais tarde, acabava de tirar o primeiro lote do forno quando ouviu passos.

			A irmã de Frankie apareceu nas escadas.

			Ele sorriu.

			– Bom dia, princesa.

			– Isso tem muito bom aspeto – disse ela, aproximando-se dos queques. Inclinou-se sobre eles e cheirou-os.

			– Prova um.

			Ela abanou a cabeça.

			– São para os hóspedes.

			– Esta é só a primeira fornada. Um bom pequeno-almoço fazia-te bem – os seus olhos dirigiram-se para o robe que a cobria do pescoço aos pés e que, provavelmente, poderia dar-lhe duas voltas.

			Ela agarrou as lapelas e fechou-as.

			– Posso ajudar-te em alguma coisa? – perguntou, para o distrair.

			– Podes fazer o café. As mesas estão postas?

			– Não. Mas também posso fazê-lo.

			– Ótimo – Nate franziu o sobrolho e tentou acalmar o ardor esfregando o colarinho da camisa.

			– Estás bem?

			– Para quem tem o pescoço a arder, bastante bem – apontou para o lado esquerdo. – Hera venenosa.

			– Oh, isso é terrível! – exclamou Joy, enquanto se aproximava para ver melhor.

			 

			 

			Frankie espreguiçou-se, sentindo que tinha dormido muito bem, e olhou para o relógio.

			– Bolas!

			Esquecera-se de ligar o alarme e adormecera. Já era um quarto para as sete. Saiu da cama e vestiu uma blusa branca lavada e umas calças pretas. Tinha de se despachar para organizar o pequeno-almoço e pôr as mesas. Além disso, o vendedor de legumes estava prestes a chegar.

			Estava a apanhar o cabelo quando lhe chegou um cheiro delicioso, parecia de queques ou de biscoitos.

			Nate já devia ter-se levantado.

			Frankie apressou-se.

			Correu escada abaixo e, assim que entrou na cozinha, ficou paralisada ao ver a sua irmã perto de Nate, tão perto que poderia estar a beijá-lo. Estava em bicos dos pés, a ver-lhe o pescoço. O que estava a fazer a tocar-lhe no pescoço? E só de robe?

			– Desculpem-me por interromper – disse em voz alta, – mas talvez devessem estar a pensar no pequeno-almoço.

			Joy afastou-se do homem, corada, enquanto Nate olhava para ela com tranquilidade.

			– O pequeno-almoço já está pronto – disse, apontando para um tabuleiro de queques. – Os hóspedes ainda não se levantaram.

			– Joy, importas-te de nos deixar a sós um minuto?

			A rapariga desapareceu.

			– Já se esqueceu do que lhe disse ontem?

			Ele abriu o forno e espreitou.

			– Está sempre tão bem-disposta de manhã?

			– Responda.

			– Quer um café?

			– Vai dizer-me o que estava a fazer com a minha irmã?

			– Não.

			Quanto mais nervosa ela estava, mais tranquilo ele parecia.

			– Pensei que tínhamos chegado a um acordo. Ou se mantém afastado da minha irmã, ou vai-se embora daqui.

			Ele riu-se e abanou a cabeça enquanto dobrava o pano de cozinha.

			– O que pensa que vou fazer-lhe exatamente? Atirá-la ao chão, abrir-lhe o robe e...

			Frankie fechou os olhos e interrompeu-o.

			– Não há motivos para ser tão rude.

			– Também não há motivos para se preocupar.

			Ela olhou para ele, pensando que um homem tão atraente como ele não era de confiança. Se até era capaz de a derreter com o olhar!

			Meu Deus, porque teria aparecido na sua casa? Além disso, esquecera-se de lhe pedir referências. E se fosse um assassino? Ou um violador?

			Frankie começou a imaginar todo o tipo de cenas terríveis com a sua irmã como vítima. Se acontecesse alguma coisa a Joy, ela nunca se perdoaria.

			– Hera venenosa – disse ele.

			Ela viu-se obrigada a parar aqueles pensamentos paranoicos.

			– O quê?

			– Estava a ver a alergia que a hera venenosa me fez. Veja – apontou para o pescoço e ela aproximou-se para ver. – Pode aproximar-se mais, não mordo. A menos que mo peçam.

			Ela aproximou-se e pôs-se em bicos dos pés. Tinha o pescoço cheio de borbulhas.

			– Isso deve causar muita comichão – disse ela, em jeito de desculpa.

			– Sim, não é divertido – virou-se para o forno e tirou outro tabuleiro com os queques mais fofos que Frankie alguma vez vira. O cheiro era maravilhoso.

			– Quer um? – perguntou ele. – Ofereci um à sua irmã, mas não quis.

			Separou um com um dedo, embora ainda estivessem muito quentes. Barrou-o com manteiga, que se derreteu imediatamente, e ofereceu-lhe metade. Ela teve de soprar para o arrefecer. Depois, levou-o à boca e fechou os olhos para o saborear.

			Ele riu-se, satisfeito.

			– Não é mau, pois não?

			Era um cozinheiro fantástico. No entanto, não ia deixar de ver as suas referências.

			– É delicioso – fez uma pausa. – Preciso que me dê o nome e o número de telefone do último sítio onde trabalhou. Também preciso do seu apelido, esqueci-me de lho perguntar ontem à noite.

			– Walker. O meu apelido é Walker.

			Frankie franziu o sobrolho e pensou que já tinha ouvido aquele nome em qualquer lado.

			Antes que ela pudesse perguntar-lhe, ele continuou:

			– E o último sítio onde trabalhei foi em Nova Iorque. No La Nuit. Pergunte por Henry. Dir-lhe-á o que quiser.

			Frankie esbugalhou os olhos. Já ouvira falar do La Nuit. Era um dos restaurantes de luxo que aparecia nas revistas que os hóspedes deixavam nos quartos. Como é que uma pessoa como ele conseguira trabalhar num lugar assim?

			– Quando chega a comida? – interrogou ele.

			– Às quartas-feiras e aos sábados, chegam os vegetais e a carne. Os produtos frescos chegam às segundas-feiras e também às sextas-feiras, se for preciso.

			Não fora necessário o ano todo.

			– Ótimo. Pode dar-me o número de telefone do gerente?

			– Quer falar com Stu?

			Nate franziu o sobrolho.

			– Sim. A menos que consiga ler-me o pensamento.

			– Eu é que me encarrego dos pedidos. Diga-me o que quer.

			– Não saberei até saber o que têm.

			Ela apontou para a câmara frigorífica.

			– Pode utilizar o que já temos.

			Ele cruzou os braços.

			– Pensei que queria que eu fosse o cozinheiro.

			Ela perguntou-se em que cozinha acharia que estava.

			– Como já mo disse, White Caps não está nos seus melhores dias. Tenho de me certificar de que tenhamos o suficiente, mas não posso permitir que esbanje dinheiro.

			Nate apontou para a sala de jantar.

			– Quer pôr pessoas naquela sala? Quer que os hóspedes voltem? Então, tem de lhes dar boas refeições e, para isso, tem de gastar dinheiro, linda.

			Ela riu-se e olhou para a roupa dele.

			– O que sabe você sobre dinheiro? Ou sobre gerir um restaurante?

			Ele aproximou-se dela e deixou de sorrir.

			– Talvez queira parar com essa atitude, tendo em conta que não sabe nada sobre mim. Além de que precisa de mim.

			Ela abriu mais os olhos, surpreendida. Era uma experiência nova ter alguém a enfrentá-la.

			– Tudo o que preciso de saber é que trabalha para mim. O que significa que tem de fazer o que eu digo.

			Ele olhou para ela durante um bom bocado e Frankie pensou que se iria embora. Sentiu uma angústia repentina ao recordar o que tinha acontecido na noite anterior, antes de ele chegar. No entanto, se não conseguisse acatar ordens, não o queria na sua casa. A teoria dele sobre gastar dinheiro talvez estivesse certa, mas não servia quando se tinha menos de cinco mil dólares na conta. Num negócio como aquele, era preciso fazer malabarismos com o dinheiro e para isso era preciso saber onde gastar cada cêntimo. Ele seria capaz de gastar tudo em coisas desnecessárias e deixar a conta vazia para a semana seguinte.

			Frankie respirou fundo e viu que ele estava a coçar o pescoço enquanto olhava para ela.

			– Olhe, porque não faz uma lista de tudo o que precisa para ver o que posso fazer? E não se coce. Quando for à vila, trago-lhe qualquer coisa para a comichão.

			Frankie virou-se, pensando que não tinha mais tempo para continuar a discutir. Tinha de procurar umas faturas no escritório e de pensar onde arranjaria o dinheiro para pagar ao canalizador que chegaria daí a uma hora.

		

	


	
		
			Quatro

			 

			Nate apoiou-se na bancada e fez um esforço para não praguejar. O que pensava que ele ia pedir? Caviar? Ele sabia muito bem as dificuldades que atravessava, mas precisava de comida a sério.

			Ficou pensativo e decidiu que, por enquanto, faria o que lhe pedia. Faria uma lista para que ela a revisse. Ia demonstrar-lhe que podia confiar nele. E, quando percebesse que não era um gastador, ela poderia dedicar-se a gerir o hotel.

			Pelo amor de Deus, quando fora a última vez que lhe tinham revisto um pedido? Olhou à volta, à procura de papel, e, como não o encontrou, foi até ao escritório. Ao entrar, viu-a a empurrar a secretária com força. Apesar do esforço, não se mexia.

			– Deixe-me ajudá-la – disse ele.

			– Não é preciso – respondeu ela.

			Era evidente que era preciso. A secretária era de mogno e devia pesar quase tanto como um carro. Ignorou-a e agarrou a mesa por um canto para a afastar do buraco do teto do qual ainda caía água.

			– Tem papel? – perguntou, quando acabou.

			Ela tirou uma folha de uma gaveta da secretária e deu-lha. Ele saiu, pensando que aquela mulher teria de começar a confiar nele.

			 

			 

			Frankie desligou o telefone e ficou a olhar para ele. Depois do relatório tão positivo sobre Nate que o proprietário do La Nuit lhe dera, sentia-se como se lhe tivesse saído a lotaria. Tinha um curso da escola de cozinha mais famosa do país e, além disso, trabalhara em Paris. Quem diria? Realmente, era uma dádiva caída do céu.

			Isso fê-la pensar. Se ele ficasse algum tempo, talvez pudesse ajudá-los a aumentar a quantidade de clientes. Pelo menos, com as pessoas dali. Então, poderiam...

			Frankie levantou a cara e viu Nate à porta.

			Tentou esconder a sua surpresa e esperou que ele falasse.

			– Aqui está a lista, chefe – a sua voz era relaxada. Aproximou-se da mesa e deixou o papel à frente dela. – Imagino que não tenhamos mais de dez pessoas por noite nos próximos dias, portanto, não peço muito. E, para que saiba, vou fazer outra ementa. A que têm é antiquada e aborrecida.

			Ela assentiu.

			– Já falei com Henry.

			Nate sorriu.

			– Como está ele?

			– Disse-me que era... muito bom.

			– Foi precisamente por isso que lhe dei o nome dele. Imaginei que, se ele lhe dissesse isso, não se preocuparia tanto.

			– Posso perguntar-lhe uma coisa?

			– Diga.

			– Porque é que alguém com a sua experiência quer trabalhar aqui?

			Ele encolheu os ombros.

			– Preciso de dinheiro. E é só durante o verão.

			– Mas porque não procura qualquer coisa melhor na cidade? Podia ganhar muito mais... – calou-se de repente. Estaria louca?

			Ele ficou a pensar.

			– Um amigo meu e eu queremos comprar um restaurante. Há quatro meses que andamos à procura em Nova Iorque, em Boston e em Montreal, mas ainda não encontrámos nada de que gostássemos – sorriu. – Ou melhor, de que gostássemos e que pudéssemos comprar. Há algum tempo que vivo das economias e precisamos desse dinheiro para começar. Quando o carro se avariou, decidi trabalhar durante o verão e continuar a procurar no outono. Este sítio é como qualquer outro.

			– Tem sentido.

			– Além disso, como ia resistir a trabalhar para alguém como você?

			Ela olhou para ele.

			– Como eu?

			Ele olhou-lhe para a boca e ela sentiu falta de ar. Estava a olhar para ela como se quisesse beijá-la.

			E era exatamente nisso que ele estava a pensar.

			O tempo parou por um instante e ela teve de desviar o olhar, incapaz de aguentar a tensão.

			– Fica mais bonita quando sorri – disse ele e foi para a cozinha.

			Ela afundou a cabeça entre as mãos, pensando que não era o tipo de mulher que andava por aí a apaixonar-se. Ela não era assim. Mas ele fora capaz de a desarmar numa questão de segundos com os seus encantos.

			Aquilo não era bom. No meio daquele caos, a atração que sentia pelo seu novo cozinheiro era uma complicação de que não precisava. O telefone tocou e ela atendeu-o com alívio, disposta a pensar noutra coisa. Infelizmente, era alguém para cancelar uma reserva para o próximo fim de semana.

			Quando desligou, olhou pela janela. Na relva, que em breve teria de voltar a cortar, viu alguns esquilos. Então, a sua mente viajou até ao passado e recordou quando os seus irmãos e ela eram pequenos e corriam pelo jardim.

			Os esquilos subiram a uma árvore e desapareceram, e ela voltou ao presente.

			Ao lado da lista de Nate havia uma carta do banco, na qual lhe recordavam que devia seis meses de hipoteca. Felizmente, Mike Roy, o diretor do banco, sempre fora muito compreensivo com ela. Especialmente, durante os meses de inverno. Depois, durante o verão, conseguia pôr as contas em dia.

			Até ao verão anterior. Pela primeira vez, não conseguira pagar tudo, o que significava que aquele verão tinha um buraco ainda maior para cobrir.

			Não queria ter de vender a casa. Rejeitava a ideia, mas receava que fosse inevitável.

			Sentiu náuseas ao imaginar que teria de deixar a herança da sua família. Imaginou-se a entregar a casa e o terreno a outra pessoa. A partir dali para sempre.

			Não!

			O protesto não veio da sua cabeça, mas do seu coração. E a sua força invadiu-a, fazendo com que as mãos lhe tremessem.

			Devia haver uma maneira de fazer o negócio funcionar. Recusava-se a vender a única coisa que lhe restava dos seus pais. Pensou em Nate, talvez ele pudesse fazer alguma coisa. Além disso, conforme lera no jornal, o ano aparentava ser bom quanto ao turismo.

			Voltou a olhar para a relva do jardim. Da última vez que pedira a George que a cortasse, o resultado fora desastroso, por isso, teria de ser ela a tratar do assunto.

			Passou pela cozinha, onde Nate estava a trabalhar, e aproximou-se das escadas.

			– Joy, vou à vila, precisas de alguma coisa?

			– Eu e a avó podemos ir?

			Esteve tentada a dizer que não, porque queria voltar antes que o vendedor das verduras chegasse e atrasar-se-ia se as levasse.

			Joy apareceu no cimo das escadas.

			– Por favor...

			– Está bem, mas despacha-te – perguntou-se o que estariam a tramar e olhou para Nate. – Isso cheira muito bem. O que está a fazer?

			– Carne estufada – virou-se para a tábua de cortar e começou a picar uma cebola. Num instante, reduzira-a a uma pilha de cubinhos perfeitos. – É verdade, disse ao homem do reboque que trouxesse o meu carro para aqui, está bem? Quero dar-lhe uma vista de olhos.

			«E, além disso, arranja carros», pensou ela.

			– Por mim, tudo bem. Pode deixá-lo no celeiro que há na parte de trás.

			– Obrigado – disse ele, enquanto cortava uma cenoura às tiras.

			Naquele momento, apareceu Joy com a avó com um dos seus fatos de outra época.

			– Precisa de alguma coisa? – perguntou Frankie a Nate.

			Ele olhou para ela e sorriu.

			– Nada que possa comprar – piscou um olho a Joy e voltou ao trabalho.

			Enquanto se iam embora, Frankie pensava que não sabia o que a incomodava mais, se o facto de ele namoriscar com ela ou a sua própria reação.

			Dirigiram-se para o carro. A avó, que estava habituada a andar com motorista, acomodou-se na parte de trás e Joy sentou-se ao lado de Frankie. Durante a viagem, a avó contou histórias do passado, falando-lhes das casas onde tinha estado e das suas festas. Eram sempre as mesmas histórias, os mesmos nomes, as mesmas datas.

			Quando chegaram à vila, Frankie estacionou à frente do banco.

			– Vou tratar de algumas coisas. Esperam aqui?

			– Sim – respondeu Joy, enquanto olhava à volta para os carros que estavam estacionados dos dois lados da rua. Devido ao feriado, havia mais do que o habitual. Os Jaguares, os Mercedes e os Audis indicavam que os proprietários das mansões já tinham chegado para passar o fim de semana.

			Frankie saiu do carro, perguntando-se de quem a sua irmã estaria à procura.

			«Virá este fim de semana», pensou Joy. «Vem sempre no feriado do quatro de julho.»

			Grayson Bennett tinha um BMW 645 TDi. Ou, pelo menos, era o automóvel do ano passado. Há dois anos, chegara num Mercedes verde-escuro. No ano anterior, fora num Porsche. Também se lembrava de um Alfa Romeo descapotável. Para uma mulher que não se interessava por carros, aprendera muito graças a ele.

			Havia bastante gente na rua, mas Gray era muito fácil de distinguir: era muito alto e caminhava sempre com passo ligeiro. Também costumava usar óculos escuros, que, juntamente com o seu cabelo preto, lhe conferiam um aspeto ainda mais intrigante.

			Ela sabia que Gray estava prestes a fazer trinta e seis anos. A festa que costumava organizar para o seu aniversário na sua mansão era um dos eventos mais importantes da zona, embora Frankie e ela nunca tivessem sido convidadas. Tempos houvera em que os Moorehouse andavam sempre com os Bennett, mas, com o declinar da fortuna da família de Joy, tinham deixado de frequentar os mesmos círculos.

			Mas isso não significava que ela não pudesse sonhar. Um dos seus sonhos favoritos era imaginar que ia à festa com um vestido lindo e que ele a via e percebia que já não era uma menina, mas uma mulher. Depois, abraçava-a e beijava-a.

			Na vida real, os seus encontros eram muito menos românticos. Durante os meses de verão, se o via na vila, interpunha-se no seu caminho. Ele parava e ela sustinha a respiração, desejando que ele lhe recordasse o nome. Lembrava-se sempre. Sorria-lhe e, às vezes, até tirava os óculos enquanto lhe perguntava pela família.

			Viu um BMW a aproximar-se, mas não era o mesmo. Enquanto isso, a avó continuava a falar da inauguração da biblioteca em mil novecentos e trinta e seis, sem se aperceber de que a mente da neta estava muito longe dali.

			Joy olhou para as mãos. Se não tivesse uma aliança em breve, acabaria por ficar para tia, sem nunca se casar e a cheirar a naftalina. Se pudesse ir-se embora dali, para algum lugar com mais gente da sua idade, talvez conseguisse tirar Gray Bennett da cabeça.

			– Sabias que o meu tetravô construiu o pavilhão de música? – comentou a avó.

			– A sério? Conta-me tudo – murmurou Joy, agarrando a mão da sua avó.

			Joy gostava das histórias da avó. Pareciam-lhe fascinantes e adorava ouvi-las, sobretudo as dos bailes. Mas não naquele momento.

			Após uma década a pensar num homem que não podia ter, Joy surpreendeu-se ao perceber como aquela atração era patética. Era absurdo agarrar-se a sonhos sem esperança e decidiu que aquela fantasia, tal como ela, estava a ficar velha.

			Joy pôs-se a olhar para as pessoas.

			– Para onde estás a olhar? – perguntou a avó, ao ver que a sua neta não estava a prestar-lhe atenção.

			– Para o homem com o qual quero casar-me – murmurou Joy, virando-se para ela para a incentivar a continuar. – Por muito louco que isso pareça.

			– Estás noiva?

			Joy abanou a cabeça, pensando que isso nunca aconteceria.

			– Continua, avó. O que estavas a dizer sobre o pavilhão?

			A avó assentiu e continuou a sua história.

			Passado um instante, chegou Frankie. Deixou no colo da sua irmã alguns papéis e um saco da farmácia.

			– Já estamos na história do pavilhão? – perguntou, enquanto ligava o carro.

			Joy assentiu e pensou que talvez devesse pedir conselho à sua irmã. De certeza que ela conseguia ser mais objetiva.

			Frankie meteu a primeira e dirigiu-se para casa.

			– Se tu puseres as mesas, eu trato da relva e rego os vasos das janelas. Houve um cancelamento para o próximo fim de semana, o que significa que só haverá um casal. Um. Consegues acreditar? Meu Deus, ainda me lembro quando enchíamos!

			«Ou talvez seja melhor guardá-lo para mim», pensou Joy.

			– Sabes quem encontrei?

			A avó tossiu alto, consciente de que havia outra conversa a interromper a sua história. Frankie ignorou o sinal, por isso, Joy virou-se e deu-lhe palmadinhas na mão. A última coisa que precisavam era que ficasse nervosa.

			– Não faz mal – disse Joy, com amabilidade. – Continua.

			A avó sorriu e continuou com o seu relato.

			– Gray Bennett – disse Frankie.

			Joy virou-se para ela de repente.

			– Quem?

			– Gray Bennett. Vi-o no banco. Veio passar o fim de semana e disse-me que estava a pensar em ficar o verão todo.

			O coração de Joy começou a bater rapidamente.

			– A sério? O verão todo?

			A avó voltou a tossir.

			– Sim.

			Joy olhou pela janela, tentando acalmar-se.

			– O que... Como estava?

			– Bom, conheces Gray. Tem sempre bom aspeto.

			Conhecia-o muito bem. Demasiado bem. Mas queria saber até ao último pormenor. Se tinha o cabelo comprido, como estava vestido, se parecia feliz... Teria uma aliança?

			Ela sorriu, pensando que, se se tivesse casado, o teria sabido através de alguma revista.

			– É verdade, perguntou por ti.

			Joy ficou gelada.

			– A sério?

			Frankie assentiu e, então, começou a falar do canalizador.

			Enquanto Joy olhava pela janela, as palavras da sua irmã e da sua avó, a falarem ao mesmo tempo, ecoavam dentro do carro, aturdindo-a. Mas, quando começou a pensar em Gray, esqueceu tudo e começou a sorrir.

		

	


	
		
			Cinco

			 

			Frankie passou uma mão pela testa, inclinou-se para a frente e empurrou o cortador de relva com mais força.

			Se se despachasse, conseguiria acabar a parte da frente da casa naquela tarde.

			– Frankie!

			Ela levantou a cabeça e viu Joy à janela.

			– Mike Roy ao telefone.

			Frankie sentiu um aperto no coração. Porque lhe telefonavam do banco no fim de semana?

			Deixou o cortador onde estava e dirigiu-se para a porta das traseiras, precisamente quando Stu chegava com a camioneta cheia de frutas e legumes.

			– Stu, venho já ter contigo! – gritou.

			O homem assentiu, acendeu um cigarro e pareceu disposto a esperar.

			Enquanto corria pela cozinha, Nate levantou o olhar do forno.

			– Já chegou o vendedor de legumes?

			Ela assentiu.

			– Dá-me um minuto.

			– Ótimo! – disse ele, caminhando para a porta.

			Frankie parou, desejando que ele voltasse. No entanto, o diretor do banco estava em primeiro lugar.

			No escritório, passou uma mão pelo cabelo, dizendo para si que, felizmente, Mike não conseguia ver que estava suada. Agarrou no telefone, pensando que ia dizer-lhe que teria de vender a casa para pagar a hipoteca.

			– Olá, Mike – cumprimentou-o. – O que se passa?

			– Queria saber se podia levar uma pessoa a visitar White Caps. Está na vila para o fim de semana e estou a pensar em fazer-lhe uma visita guiada. E não posso excluir o local onde Lincoln dormiu.

			Ela deixou escapar um suspiro de alívio.

			– É claro, trá-la quando quiseres. Temos o quarto ocupado, mas perguntarei ao meu hóspede se não se importa que lhe mostremos o quarto.

			– Ótimo!

			Houve uma pausa. Sentia um aperto no estômago.

			– Escuta, Mike, sobre a hipoteca... Eu gostaria de te mostrar um plano para cobrir o que devemos.

			– Muito bem – respondeu ele. – Espero-te para a semana no meu escritório. De qualquer forma, irei aí daqui a uma hora.

			Quando desligou o telefone, Frankie ficou a pensar na conversa. Olhou para o outro lado do escritório, onde estava a fotografia da família. Aproximou-se e ficou a olhar para ela.

			Joy espreitou pela porta.

			– Frankie? Stu precisa de um cheque.

			Ela pestanejou.

			– Estás bem? – Joy começou a caminhar para ela, mas Frankie voltou para a secretária.

			– Sim, estou. Diz a Stu que vou já ajudá-lo a descarregar.

			– Já não é preciso, Nate encarregou-se disso.

			Frankie agarrou no livro de cheques e na pasta com o inventário, e foi até à cozinha.

			Stu e Nate estavam apoiados na bancada, ambos de braços cruzados e a conversar.

			Aquilo era uma surpresa, porque Stu era uma pessoa bastante tímida que não costumava falar com desconhecidos.

			– Olá, Stu – cumprimentou-o. – Quanto te devemos?

			Stu tirou o chapéu e olhou para ela.

			– Cem dólares.

			Ela preencheu o cheque e entregou-lho. Stu despediu-se e foi-se embora.

			Frankie foi à câmara frigorífica para ver o que Nate comprara. Todos os vegetais estavam arrumados mais ou menos onde ela os teria posto.

			– Não confia em mim? – perguntou-lhe ele, por cima do ombro, enquanto agarrava no aipo.

			Ela afastou-se dele. De repente, teve a sensação de que estava numa sauna. Isso significava que a câmara avariara ou que estava a sentir falta de ar.

			Ele disfarçou um sorriso.

			Se a câmara frigorífica se avariasse, podia chamar o eletricista. No entanto, se fosse a sua libido, a solução seria mais difícil, pois duvidava que houvesse alguém nas Páginas Amarelas que arranjasse estrogénio.

			– O que é isso? – perguntou ele, aproximando-se novamente.

			Ela olhou para a pasta que tinha na mão, dizendo para si que não devia voltar a olhar para aqueles bíceps.

			– É um inventário que fiz.

			Como ele não se ia embora, ela tirou uma folha e mostrou-lha.

			Ele olhou para ela, surpreendido.

			– Pus os lucros e as despesas numa folha de Excel – explicou ela. – Assim, posso planear as coisas.

			– Quando estudou Economia?

			– Nunca.

			Ele arqueou o sobrolho.

			– Precisa de mais alguma coisa? – perguntou ela.

			– Por enquanto, não – disse, devolvendo-lhe a folha. – Isto está muito bem feito.

			Ela voltou a olhar para a pasta, tentando convencer-se de que o elogio não lhe importava. Começou a fazer um inventário dos legumes que tinham.

			– Ouça, Frankie...

			Ela olhou para ele.

			– O que fazem por aqui à noite?

			A pergunta apanhou-a de surpresa e imaginou-o rodeado de mulheres. Provavelmente, gostaria das que usavam saias curtas e t-shirts justas. Aquilo significava que ela estava em desvantagem, porque a única coisa justa que tinha no seu armário era uns collants.

			Afastou aquele pensamento. Não lhe importava qual fosse o seu tipo de mulher. Além disso, a roupa larga também não tinha nada de mal. De facto, não gostava de roupas apertadas.

			Nate olhou para ela, à espera de uma resposta.

			Ela encolheu os ombros.

			– Aqui só temos pirilampos e estrelas, mas há um bar na vila. Embora, comparando com Nova Iorque, também não acho que vá achar o sítio muito interessante.

			Ele sorriu.

			– Então, fico com o que há aqui.

			Ela olhou para ele com ceticismo.

			– De certeza que preferia outro tipo de diversão.

			– Isso depende de com quem estiver. Às vezes, a tranquilidade é o melhor – fixou o olhar nos lábios dela e o seu sorriso desapareceu. – Às vezes, duas pessoas só precisam da noite.

			Passado um instante, virou-se e foi-se embora.

			Ela ficou a olhar para a porta, com os dedos sobre os lábios, e perguntou-se se podia beijar-se sem beijar. Depois da maneira como ele olhara para ela, tinha de dizer que sim.

			Frankie inclinou-se para a frente e apoiou a cabeça numa prateleira.

			Pelo amor de Deus! No que estava a meter-se? E porquê naquele momento? Depois de tantos anos a ter uma vida quase solitária, porque tinha de ficar excitada com cada palavra e cada olhar de um homem que estava de passagem e que se ia embora no fim do verão? Um homem que, além disso, era seu empregado.

			Estivera preocupada a pensar no que aconteceria se aquele homem pusesse as mãos em cima de Joy, mas talvez devesse começar a preocupar-se com ela própria. Talvez devesse ter juízo, para não acabar com o coração partido em setembro. Porque era assim que acabaria se começasse alguma coisa entre eles. Ele voltaria para a cidade e ela ficaria ali.

			Tal como acontecera com David.

			O metal frio contra a testa recordou-lhe que estava na câmara frigorífica. Como se os quilos de legumes que a rodeavam e o frio não fossem suficientes para o perceber!

			Frankie endireitou-se e olhou para o seu inventário. Aquelas colunas bem ordenadas eram bastante tranquilizantes, no entanto, ao começar a escrever, sentiu que os seus dedos estavam a congelar.

			Saiu, esfregando as mãos e pensando que, pelo menos, o motor da câmara frigorífica não tinha nenhum problema.

			 

			 

			Nate alegrou-se ao ver que o seu carro chegava. Quando deixou Lucille no celeiro, pensou que se sentiria como em casa. Os comedouros de ambos os lados estavam repletos de maquinaria estragada coberta de pó. Embora talvez pudesse ficar deprimida devido à companhia.

			Depois de ver o motor, colocou-se debaixo do carro. Perdera o óleo todo e isso preocupava-o. Há um ano, arranjara o depósito do óleo, por isso, devia ser algo mais grave.

			Saiu de debaixo do carro e procurou qualquer coisa para limpar as mãos. Não encontrou nada e limpou-as à t-shirt, pensando que, de qualquer forma, tinha de a pôr para lavar.

			Abriu o porta-bagagem, tirou a sua mochila e pô-la ao ombro. Naquele momento, ouviu a porta das traseiras da casa a abrir-se e viu Frankie a sair.

			Estava de calções, por isso, podia apreciar umas pernas fantásticas, compridas e fortes, com uma pele suave. Perguntou-se porque as esconderia sob aquelas calças pretas horríveis dois tamanhos acima do dela. Talvez fosse para que os tipos como ele não olhassem para ela. Isso também explicaria os óculos.

			Ficou ali escondido, a vê-la a empurrar o cortador de relva.

			Tinha estado prestes a beijá-la. A única coisa que o impedira fora o perigo de que George ou Joy aparecessem. Além disso, uma câmara frigorífica não era o lugar mais apropriado para fazer amor. Pelo menos, não da primeira vez.

			Nate franziu o sobrolho ao recordar alguns supervisores com quem trabalhara no passado. Talvez não fosse boa ideia ter alguma coisa com Frankie. Embora só fosse ficar dois meses, se a coisa corresse mal pareceria uma eternidade.

			Frankie inclinou-se sobre a máquina para a ajustar. Ele observou-a de cima a baixo e pensou que o melhor seria deixá-la em paz. Embora, por outro lado, o fizesse sentir-se especial e ele não era uma pessoa que gostasse de deixar passar a oportunidade de estar com uma mulher como ela.

			Sabia muito bem que acabaria por a convidar para sair. Por a beijar. Com um pouco de sorte, por fazer mais alguma coisa. Tinha a certeza de que ela o achava atraente, notara-o nos seus olhos. E ele desejava-a. Portanto, não havia nada de mal em dois adultos se divertirem.

			Nada de mal. Só uma aventura de verão.

			Nate pestanejou e perguntou-se porque sentia aquele aperto no peito.

			Sabia-o muito bem. Frankie não era como as outras mulheres com quem fora para a cama. Ela não andava por aí a chamar a atenção dos homens. Também não parecia que se envolvesse com os hóspedes.

			Nate levou uma mão ao pescoço para se coçar. Só esperava que a sua consciência não estragasse o que poderia ser uma experiência fantástica entre os lençóis.

			Ela voltou a empurrar a máquina e ele olhou para ela, pensando na quantidade de relva que faltava. Não podia acreditar que fosse cortá-la toda sozinha, mas pensou que era evidente que ia fazê-lo. Ocorreu-lhe que podia ajudá-la, mas tinha a certeza de que não aceitaria a sua oferta.

			Meu Deus, ela agradava-lhe tanto...

			Nate subiu até ao seu quarto, desfez a mochila e desceu para o jardim.

			Ela já cortara a relva de um lado e estava prestes a cortar a que descia até à beira do lago.

			Dirigiu-se para ela.

			– Olá.

			Ela parou e olhou para ele com frieza.

			– Precisa de ajuda? – perguntou ele, com um sorriso.

			Ela abanou a cabeça.

			– Já calculava – continuou ele. – O que lhe parece se lhe disser que adoro cortar a relva? Eu adoraria cortar a que falta. Seria má ao ponto de estragar o meu sonho?

			Ela passou uma mão pela testa.

			– Não devia estar na cozinha?

			– Já está tudo pronto – olhou para o sol que aparecera de detrás das nuvens e, depois, para a grande mancha de suor que ela tinha no peito. – Além disso, imagino que tenha coisas melhores para fazer – olhou para ela com a cabeça inclinada, esperando que ela o contradissesse.

			Ela abriu a boca para dizer alguma coisa, mas depois fechou-a lentamente. Pôs as mãos nas ancas e olhou para os ténis cheios de relva.

			– Não me diga que vai aceitar sem protestar – disse ele, pensando que realmente gostava daquela rapariga. – Prefiro que discuta comigo a vê-la a fazer um esforço para se portar bem.

			Ela riu-se.

			– Na verdade, estou disposta a discutir consigo.

			– Por ser insubordinado? – inquiriu ele, com um sorriso.

			– Pior do que isso. Porque talvez tenha razão.

			Ela olhou à volta, para a relva, para os arbustos, para o barco na beira do lago. Parecia uma mulher solitária e cansada.

			– Há quanto tempo comprou a casa? – perguntou ele.

			– Comprá-la? Sempre foi da família.

			Então, ele compreendeu porque ela estava ali.

			Ela percorreu a casa com o olhar, com a preocupação de uma mãe por um filho. Observou a calha que se soltara num canto.

			Ele seguiu o seu olhar e pensou que, com certeza, teria tomado a nota mental de a arranjar.

			– Portanto, cresceu aqui.

			– Nasci, cresci, tudo – olhou para o lago.

			– Onde estão os seus pais? Estão reformados?

			Ela desviou subitamente o olhar da água.

			– Não, morreram.

			Ele notou que se fechava, tão abruptamente que se sentiu como se lhe fechasse uma porta na cara.

			– Lamento.

			– Obrigada, mas foi há muito tempo.

			– Eu perdi o meu pai há cinco anos – disse ele. – Não nos dávamos muito bem, mas a morte dele mudou tudo – não quis mencionar que para melhor, porque, obviamente, para ela não fora assim. – Leva tempo a recompormo-nos.

			Ela encolheu os ombros.

			– O que me diz da relva? – perguntou ele, para mudar de assunto.

			Ela olhou-lhe para o tornozelo.

			– Não acho que consiga empurrar o cortador com o tornozelo assim.

			– Fá-lo-ia até que não aguentasse mais.

			– É curioso, é o que eu digo sempre.

			Ela sorriu e voltou a olhar para o lago.

			Ele reparou que tinha os óculos sujos e, antes que ela tivesse tempo de perceber o que estava a acontecer, tirou-lhos.

			– O que está a fazer?

			Ele afastou-se do seu alcance, enquanto ela tentava agarrá-los.

			– Estou a limpar-lhe os óculos.

			– Devolva-mos.

			Ele esfregou uma lente com uma parte da t-shirt que ainda estava limpa e, depois, a outra, enquanto se virava para que ela não pudesse tirar-lhos. Levantou os óculos para o sol para ver como tinham ficado.

			– Já está! Muito melhor.

			Virou-se para ela para lhos dar quando ela saltou para os agarrar. O choque foi inevitável. Ele teve de a agarrar pela cintura para que não caísse ao chão.

			Assim que a teve nos seus braços, sentiu-se a perder o controlo. Ela devia ter sentido o mesmo, porque ficou a olhar para ele de boca aberta.

			«Que olhos...», pensou ele. Nunca deveria esconder aqueles olhos azuis lindos. Pelo menos, não dele.

			– Largue-me – sussurrou ela. – Peso muito.

			Mas não era verdade. Pareceu-lhe que poderia tê-la assim, contra o seu corpo, para sempre.

			Inclinou-se para a frente para lhe sussurrar ao ouvido:

			– Quer mesmo que a largue?

			Ela assentiu contra o seu ombro e ele pensou que, mesmo que a deixasse no chão, não tinha de a largar. Assim, podia beijá-la muito melhor.

			Conteve a respiração e deixou que deslizasse pelo seu corpo. Quando ela tocou no chão com os pés, os seios dela ficaram à altura do seu peito e as ancas apertadas contra o que estava a transformar-se numa ereção potente. Ele esperou um instante, perguntando-se se ela ia afastar-se, mas ela não tirou as mãos dos seus ombros.

			Pôs-lhe um dedo sob o queixo e ela virou a cara para ele.

			– Olá! – cumprimentou-a, como um tonto.

			Mas o que podia ter dito? Onde estivera a sua vida toda?

			Viu que ela ficava corada e soube que estragara o momento ao falar.

			Ela afastou-se dele, agarrou nos óculos e pô-los.

			– Se me der licença...

			Virou-se para se ir embora e ele agarrou-a por um braço para a impedir.

			– Não vá – queria dizer-lhe que gostava dela, que queria conhecê-la melhor, que podiam ir devagar. Embora, provavelmente, isso o matasse.

			Frankie levantou o olhar e olhou para ele com um sorriso.

			– Não quero empatá-lo.

			Ele franziu o sobrolho, pensando que não tinha nada melhor para fazer do que olhá-la nos olhos.

			– A relva – disse ela, sem deixar de sorrir enquanto se soltava.

			Ele ficou a rir-se enquanto ela desaparecia.

		



OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
J.R.
WARD

O legado Moorehouse

@ HARLEQUIN'





OEBPS/images/cover.jpg
O legado Moorehouse





